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REQUERIMENTO Nº 1780/2019

Maringá, 09 de outubro de 2019.
O adiante nomeado, Vereador com assento à Câmara Municipal, no uso de suas

atribuições regimentais, ouvido o Egrégio Plenário, requer ao Exmo. Sr. Ulisses de Jesus Maia Kotsifas,
Prefeito Municipal, que informe a esta Casa de Leis, para fins de esclarecimento público, relativamente à
qualidade da água consumida pelos contribuintes maringaenses, o quanto segue:

1 - se a análise da água de consumo doméstico em Maringá é realizada apenas pela
SANEPAR ou se a Vigilância Sanitária também faz análises periódicas e, ainda, caso tais análises não
sejam feitas atualmente, decline os motivos, bem como se há previsão para que sejam executadas, tendo
em vista, sobretudo, a gravidade que o consumo de impurezas que podem contaminar a água, tais como
agentes químicos ou mesmo plásticos, representa para a saúde pública;

2 - qual é o grau de contaminantes químicos, orgânicos ou inorgânicos, verificado na
água potável que abastece o Município;

3 - quais são os contaminantes encontrados na água da cidade, bem como se há presença
de agrotóxicos ou plástico nas amostras;

4 - se os mananciais de superfície ou subterrâneos utilizados na captação de água para
consumo dos contribuintes são analisados e com que frequência;

5 - sendo constatada a contaminação da água, quais providências o Município e a
Vigilância Sanitária têm tomado;

6 - envie cópias das análises realizadas nos últimos 12 meses.
Conforme matéria publicada na Revista Galileu

(https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2019/10/omissao-e-jogo-de-empurra-deixam-
populacao-no-escuro-sobre-presenca-de-agrotoxico-na-agua.html), "não importa em qual parte do país
você mora: pode ser difícil ou mesmo impossível saber se o copo de água que você está bebendo tem ou
não agrotóxico e, pior, se a concentração do pesticida está acima do limite considerado seguro no Brasil."

O problema relativo à contaminação da água veio à tona após a publicação, pela
Repórter Brasil e Agência Pública em parceria com a organização suíça Public Eye, da
reportagem “Coquetel” com 27 agrotóxicos foi achado na água de 1 em cada 4 municípios”. Nela, um
mapa interativo feito com base nos dados do Ministério da Saúde, coletados entre 2014 e 2017, mostrava
os pesticidas encontrados nas torneiras do país, destacando quais municípios tinham índices acima do
limite considerado seguro.

Na base de dados apresentada, Maringá consta como tendo todos os 27 tipos de
agrotóxicos presentes nas amostras de água analisadas.

Por essas razões, e sabendo que tais agrotóxicos são causadores de inúmeros casos de
intoxicação, envenenamentos e mesmo teratogenia (chama-se de agente teratogênico tudo aquilo capaz de
produzir dano ao embrião ou feto durante a gravidez.), é que se apresenta esse Requerimento à valiosa
consideração de Vossa Excelência.

Atenciosamente, Vereador Professor Niero. 
Plenário Vereador Ulisses Bruder.

Documento assinado eletronicamente por Cristiano Niero Astrath, Vereador, em 11/10/2019, às
15:47, conforme Lei Municipal 9.730/2014.
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